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Oceanografia socioambiental da pesca artesanal no estado do 
Espírito Santo: uma análise bibliométrica 

Este artigo tem como objetivo analisar a produção científica acadêmica sobre a atividade pesqueira artesanal no estado do Espírito Santo (ES), sudeste do Brasil 
com foco na Oceanografia Socioambiental a partir da abordagem bibliométrica. O levantamento bibliográfico foi realizado a partir das bases de dados ‘Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)’, ‘ISI Web of Science’, ‘Scirus’, ‘Google Scholar’, ‘Scielo’, ‘Science Direct’, ‘Scopus’, e pelas plataformas ‘Lattes’ 
(vinculada ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq) e ‘Researchgate’ de pesquisas realizadas no território do ES entre 1998 e 
2018. Neste estudo foram identificados 48 trabalhos, sendo apenas um em universidade fora do Brasil. Dentre esses, 24 são artigos científicos (50%) e 24 (50%) 
são trabalhos acadêmicos, como monografias, dissertações e teses. O estudo bibliométrico permite afirmar que houve um crescimento na produção científica 
envolvendo a Oceanografia Socioambiental e a pesca a partir de 2006. Este aumento pode estar vinculado à implantação de cursos de pós-graduação com a 
temática socioambiental no ES. Os estudos encontrados envolvem conflitos socioambientais e empreendimentos ao longo da costa do ES. Pesquisas envolvendo 
a Oceanografia Socioambiental e pesca artesanal podem identificar conflitos e auxiliar na mitigação destes a partir do desenvolvimento do diálogo entre 
comunidades atingidas, órgãos gestores públicos e empreendimentos privados. Desta forma, há o incentivo à implementação da co-gestão de recursos. 

Palavras-chave: Conflitos Ambientais; Gestão Costeira; Políticas Públicas; Bibliometria. 

 

Socio-environmental oceanography of artisanal fisheries in the state 
of Espírito Santo: a bibliometric analysis 

This article analyzes the academic scientific production on artisanal fishing activity in the state of Espírito Santo (ES), southeast of Brazil focusing on 
Socioenvironmental Oceanography from the bibliometric approach. The bibliographic survey was carried out from the databases 'Brazilian Digital Library of Theses 
and Dissertations (BDTD)', ISI Web of Science’, ‘Scirus’, ‘Google Scholar’, ‘Scielo’, ‘Science Direct’, ‘Scopus’, and the platforms ‘Lattes’ (linked to the National Council 
for Scientific and Technological Development - CNPq) and  ‘Researchgate’ on research carried out in the territory of the ES between 1998 and 2018. In this study, 
48 works were identified, only one in university out of Brazil. Out of these, 24 (50%) are scientific articles and 24 (50%) are academic studies such as monographs, 
dissertations and theses. The bibliometric study allows to affirm that there was a growth in the scientific production involving the Socio-environmental 
Oceanography and fishing from 2006. Such increase can be linked to the implantation of postgraduate courses with the social-environmental theme in the ES. The 
studies found address socioenvironmental conflicts and ventures along the ES coast. Surveys involving Socio-environmental Oceanography and artisanal fishing 
can identify conflicts and help to mitigate them through the dialogue among affected communities, public management agencies and private enterprises. In this 
way, the implement co-management of resources is encouraged. 
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INTRODUÇÃO  
 

Oceanografia Socioambiental é considerada o quinto campo das subáreas tradicionais da 

oceanografia ‘clássica’, juntamente com as áreas biológica, geológica, física e química (MOURA, 2017). Na 

América Latina, esse ramo é denominado por ‘Oceanografia Social’ (e.g: social oceanography [JACQUES, 

2010]) que congrega outras vertentes da ciência, com a multi, inter e transdisciplinaridade. Desta forma, 

insere a oceanografia clássica em linhas de pesquisa que atuam na sustentabilidade dos oceanos e co-gestão 

dos recursos junto à stakeholders (LUBCHENCO, 1998, MOURA, 2017; NARCHI et al., 2019). 

Ainda, a Oceanografia Socioambiental estuda os oceanos a partir da interação com seres humanos 

por meio de métodos das Ciências Humanas e Sociais (JACQUES, 2010). Como está inserida numa esfera 

social/humana, essa nova área também contempla a temática da ecologia política, relacionando 

principalmente os conflitos socioambientais, e os direitos e deveres do Estado nos ambientes de interface 

terra e mar (STONIC et al., 2007; MOURA 2017).     

Neste sentido, os estudos relacionados à dimensão humana se tornam uma importante ferramenta 

para incrementar sistemas modernos de manejo dos oceanos (CURTIN et al., 2010). Neste modelo de gestão 

moderno é possível estabelecer uma estrutura ecossistêmica, com objetivo principal de fornecer ferramentas 

para a elaboração de políticas públicas eficazes, a partir do uso racional dos recursos, mitigação de conflitos 

sociais, e promoção de sustentabilidade para áreas costeiras (ARBO et al., 2016).  

No sudeste do Brasil, especificamente o estado do Espírito Santo (ES) possui parte de seu território 

constituído de zona costeira, com aproximadamente 411 km de linha de costa (MARTINS et al., 2011). A faixa 

litorânea deste estado tem sido de intenso interesse para a instalação de grandes empreendimentos desde 

o final do século XIX (RIBEIRO et al., 2012), e com isso, alterações socioambientais são evidenciadas com 

bruscas transformações econômicas, socioculturais e ambientais ao longo deste litoral (KNOX et al., 2015; 

MARTINS et al., 2015).  

Dentre as atividades econômicas no litoral do ES, destacam-se as indústrias de energia de óleo e gás, 

portuária, siderúrgicas e especulação imobiliária por parte do setor turístico e residencial (KNOX et al., 2015; 

MUSIELLO-FERNANDES et al., 2018). Além das estruturas já implantadas, existem em análise pelo órgão 

estadual ambiental (Instituto Estadual de Meio Ambiente/IEMA) aproximadamente 20 estruturas portuárias 

em fase de consulta para implantação (KNOX et al., 2015, PINHEIRO et al., 2019a). Ao mesmo tempo em que 

tais empreendimentos tentam se instalar no estado, a mesma iniciativa não é verificada na criação de 

Unidades de Conservação Marinha (UCM). Apenas em 2018 foi criada a primeira UCM no ES sendo definida 

como Área de Proteção Ambiental do Arquipélago de Trindade e Martim Vaz (Decreto – 9312/2018- Ibama).  

Ao longo da costa brasileira inclusive no litoral do Espírito Santo, a modernização e desenvolvimento 

industrial com interesses político-econômicos tem induzido intensas transformações econômicas, culturais e 

ambientais nas comunidades pesqueiras tradicionais (CASTRO et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2016; SARTORE 

et al., 2019). Por outro lado, a gestão adequada dessas regiões é uma tarefa complexa, já que as áreas são 

utilizadas por com diversos usuários, em diferentes níveis, além da enorme pressão política e social (MCLEOD 
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et al., 2009; SANTOS et al., 2012). Tais comunidades são as primeiras a sentir alterações nos ecossistemas 

costeiros, pois sua atividade econômica é realizada com embarcações de baixa autonomia atuando em áreas 

costeiras próximas ao seu território (CLAUZET et al., 2005; ZAPPES et al., 2016). Não obstante, essa pescaria 

no Brasil é marcada por conflitos e historicamente tem sido menos estudada do que a pesca industrial, e 

consequentemente poucos instrumentos de gestão eficazes foram desenvolvidos na resolução de problemas 

(LEITE et al., 2013; ANDRADE et al., 2015; RAMIRES et al., 2015).  

A elaboração de políticas públicas para a pesca artesanal deve conter as características dos usuários, 

suas particularidades, ameaças e impactos (GRILLI et al., 2017). Por outro lado, a produção científica sobre a 

pesca artesanal no Brasil é incipiente, dada sua extensão e particularidades regionais. Neste sentido, este 

trabalho tem como objetivo realizar uma análise sistêmica e bibliométrica das informações disponíveis na 

literatura a partir da abordagem da Oceanografia Socioambiental sobre a pesca artesanal ao longo da costa 

do estado do ES.  

 
METODOLOGIA 
 

Para análise dos trabalhos relacionados à Oceanografia Socioambiental e pesca artesanal realizados 

nos limites geográficos da costa do estado do Espírito Santo foi utilizado como método a análise 

bibliométrica. Tal análise apresenta uma técnica quantitativa de medição que possibilita o uso de métodos 

estatísticos e matemáticos para mapear informações sobre determinado tema a partir de registros 

bibliográficos armazenados em bases de dados (ROSTAING, 1997). Neste sentido, uma pesquisa exploratória 

foi realizada com objetivo de descrever ou caracterizar a natureza das variáveis encontradas nas pesquisas 

realizadas com o tema da pesca artesanal no ES, e sua natureza, causas, relações e período.  

A temática para a pesquisa bibliométrica foi ‘pesca artesanal no Espírito Santo’. As palavras chaves 

foram formuladas para atingir o maior número de trabalhos relacionados ao tema entre os anos de 1998 e 

2018 e a busca envolveu qualquer pesquisa que tivesse relação com a atividade pesqueira artesanal nos 

limites geográficos do litoral do ES (Figura 1). Desta forma, as palavras chaves utilizadas foram: ‘pescador 

artesanal’, ‘pesca de pequena escala’, ‘atividade pesqueira artesanal’, ‘Espírito Santo’. Estas foram dispostas 

no banco Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação Científica e Tecnológica 

(IBICT), Banco de Teses da CAPES, nas bibliotecas digitas de Teses e Dissertações das Universidades, ISI Web 

of Science, Scielo, Scirus, Google Scholar, Science Direct, Scopus, Researchgate e Lattes (a partir do nome de 

pesquisadores que tradicionalmente atuam em pesquisas na área e que eram encontrados nas publicações).  

Ainda, a análise bibliométrica foi realizada nos trabalhos encontrados para compreender a tipologia das 

produções [subdividida em Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC), Dissertações de mestrado, Teses de 

doutorado, Livros, Capítulos de livros e Artigos científicos], ano de publicação, as regiões do estado com 

maiores produções e principais temas abordados. 
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Figura 1: Municípios costeiros do estado do Espírito Santo, sudeste do Brasil, divididos por regiões. 

 
RESULTADOS 
 

Um total de 48 trabalhos envolvendo a área da Oceanografia socioambiental com pescadores 

artesanais na costa do Espírito Santo foi encontrado, sendo 24 (50%) artigos científicos e os demais 

distribuídos entre dissertações de mestrado (n = 11; 23%), trabalhos de conclusão de curso (n = 7; 15%), 

capítulo de livro (n = 4; 08%), livro (n = 1; 2%) e tese de doutorado (n = 1; 2%) (Tabela 1).  

 
Tabela 1: Lista dos títulos, ano de publicação, autores, tipologia e região geográfica dos trabalhos listados para análise 
bibliométrica do tema da atividade de pesca artesanal no estado do Espírito Santo, Brasil.  

TÍTULO  ANO AUTORES TIPOLOGIA REGIÃO 
GEOGRÁFICA 
NO ES 

Argonautas do Mangue: uma etnografia visual 
dos caranguejeiros dos municípios da Grande 
Vitória. 

1998 NUNES, A. G.  Dissertação Região 
Central 

As técnicas de pesca e o conhecimento 
tradicional envolvido nas atividades dos 
pescadores artesanais da comunidade de Santa 
Cruz, ES – Brasil. 

2002 FREITAS NETTO, R. N.; NUNES, A. G. A.; 
ALBINO, J. 

Artigo Região Norte 

A pesca realizada na comunidade de 
pescadores artesanais de Santa Cruz/ ES - Brasil 

2002 FREITAS NETTO, R. N.; NUNES, A. G. 
A.;ALBINO, J. 

Artigo Região Norte 

Avaliação multidimensional dos sistemas 
pesqueiros da região sul do Espírito Santo, 
Brasil, e seus indicadores de sustentabilidade.  

2004 PIZETTA, G. T. TCC  Todo estado 

Descrição dos impactos sofridos pela 
comunidade de pescadores artesanais de Santa 
Cruz – ES, Brasil 

2004 FREITAS NETTO, R. Artigo Região Norte 

Impacto da Mitilicultura no desenvolvimento 
das comunidades tradicionais ao entorno das 
Praias da Cerca e Guaibura, Guarapari, ES. 

2005 OLIVEIRA, B. L.  TCC  Região Sul 

Dinâmica da frota linheira de Itaipava, ES. 2006 STEIN, C. E. TCC  Região Sul 
A pesca do camarão em Conceição da Barra, ES, 
como um estudo multidisciplinar do colapso de 
um sistema pesqueiro.  

2006 RABELO, L. B.  TCC  Região Norte 

Caracterização e avaliação da atividade de 
pesca amadora na Praia de Camburi, Vitória – 
ES. 

2006 CHIAPPANI, L. H. B.  TCC  Região 
Central 

Avaliação bio-ecológica, tecnológica e 
socioeconômica do sistema pesqueiro de 
Itapoã, Vila Velha – ES.  

2006 ARAÚJO, M. F.  TCC  Região 
Central 

Diversidade de artefatos de pesca artesanal 
marinha do Espírito Santo. 

2007 FREITAS NETTO, R.; DI BENEDITTO, A. P. 
M. 

Artigo Todo estado 
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Contribuição ao conhecimento da distribuição 
da toninha Pontoporia blainvillei (Gervais & 
d’Orbigny, 1844) no estado do Espírito Santo, 
sudeste do Brasil. 

2007  FREITAS NETTO, R.; SICILIANO, S. Artigo Todo estado 

Interactions between fisheries and cetaceans in 
Espírito Santo coast, Southeastern Brazil. 

2008 FREITAS NETTO, R; DI BENEDITTO, A. P.  
M. 

Artigo Todo estado 

Entre barracões e módulos de pesca: 
pescaria e meio ambiente na regulação do uso 
de espaços públicos na Barra do Jucu (Vila 
Velha- ES). 

2008 FILGUEIRAS, M. P. Dissertação Região Sul 

Profile of social actors as a tool the definition of 
marine protected areas: the case of the Ilha dos 
Franceses, southern coast of Espírito Santo, 
Brazil. 

2009 PINHEIRO, H. T.; FERREIRA, A. L.; 
MOLINA, R. P.; PROTTI, L. M. C.; 
ZANARDO, S. C.; JOYEUX, J. C.; DOXSEY, 
J. R.  

Artigo Região Sul 

Produção pesqueira no triênio 2003-2005 pela 
cooperativa de pesca de Vila Velha, Espírito 
Santo, sudeste do Brasil. 

2009 FREITAS NETTO; R.; KROHLING, W.; 
ROCHA, M. B.;   DI BENEDITTO, A. P. M.  

Artigo Região 
Central 

Poluição do ar atmosférico e doenças 
respiratórias em pescadores de Anchieta/ES. 

2011 DORNELLAS, F. S. D.  Dissertação Região Sul 

O conhecimento ecológico tradicional como 
ferramenta para mapeamento de ambientes 
marinhos. 

2011 TEIXEIRA, J. B.  Dissertação Região Sul 

Uma análise da percepção ambiental e 
transformação socioeconômica de uma 
comunidade de pescadores artesanais em 
região estuarina no sudeste do Brasil. 

2012 ROCHA, K. S.; SILVA, R. V.; RANDOW, R. Artigo Região Norte 

Potencialidade social e econômica da pesca e 
maricultura no estado do Espírito Santo, Brasil. 

2012 TEIXEIRA, J. B.; LIMA, A. C.; BOECHAT, F. 
B.; RODRIGUES, R. L. 

Artigo Todo estado 

Mapeando e valorizando o conhecimento 
ecológico tradicional na gestão de áreas 
marinhas protegidas. 

2013 TAVARES, M. N. Dissertação Região Norte 

Traditional Ecological Knowledge and the 
mapping of benthic marine habitats. 

2013 TEIXEIRA, J. B.; MARTINS, A. S.; 
PINHEIRO, H. T.; SECCHIN, N. A.; 
MOURA, R. L.; BASTOS, A. C. 

Artigo Região Sul 

A pesca de camarão em Conceição da Barra, 
Espírito Santo, como um estudo 
multidisciplinar do colapso de um sistema 
pesqueiro. 

2014 MARTINS, A. S.; RABELO, L. B.; DOXSEY, 
J. R.; SOUSA, C. R.; FANCHIOTTI-
MEIRELES, A.; RODRIGUES, C. M.; 
PIZETTA, G. T.; ARAÚJO, J. S.; SANTOS, 
L. B.; ZAMBON, M. C.; SILVA, M. P. C. 

Capítulo de 
Livro 

Região Norte 

A rápida expansão recente da pesca de 
Itaipava, suas causas e consequências: um 
estudo de caso. 

2014 MARTINS, A. S.;  SANTOS, L. B.; SILVA, 
M. P. C.; DOXSEY, J. R.; SOUSA, C. R.; 
MEIRELES, A. F.; RODRIGUES, C. M.; 
PIZETTA, G. T.; ARAÚJO, J. S.; ZAMBON, 
M. C.; RABELO, L. B. 

Capítulo de 
Livro 

Região Sul 

Entre o desenvolvimento econômico e a 
preservação ambiental: O Caso da Pesca 
Artesanal e a Configuração de um Cenário de 
Injustiça Ambiental em Regência Augusta-ES. 

2014 MERÇON, F. A. M.  Dissertação Região Norte 

Movimentos das Águas Caboclas: narrativa 
visual, cotidiano e ruptura na comunidade 
pesqueira de Regência Augusta-ES. 

2014 BICALHO, C.; TRIGUEIRO, A.; KNOX, W.; 
BEHR, R. 

Artigo Região Norte 

Os impactos socioambientais do 
desenvolvimento econômico na pesca 
artesanal: uma análise a partir dos modos de 
vida e de trabalho. 

2014 WINIFRED, K.; TRIGUEIRO, A.; ZANETTI, 
D. 

Artigo Região 
Central 

A pesca artesanal, conflitos e novas 
configurações. 

2014 KNOX, W.; TRIGUEIRO, A. Artigo Todo estado 

Produção da cultura e mediação social do 
ambiente nas pescas artesanais das 
comunidades vizinhas de Ubú e Parati no 
Espírito Santo 

2014 PEREIRA, G. R. Dissertação Região Sul 

A Pesca Artesanal no Litoral do ES 2015  KNOX, W.; TRIGUEIRO, A.  Livro Todo estado 
Aspectos do fenômeno jurídico entre os 
pescadores da Barra do Jucu, Vila Velha-ES. 

2015  FILGUEIRAS, M. P. Capítulo de 
Livro 

Região Sul 

“A turma aqui gosta de ganhar”: 
representações sobre a pesca amadora 

2015 GUIMARÃESM R. A.; FANTINEL, F. D. Artigo Região 
Central 
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embarcada no Iate Clube do Espírito Santo. 
Avaliação da atividade pesqueira 
numa comunidade de pescadores artesanais no 
Espírito Santo, Brasil. 

2015 MARTINS, N. G.; RODRIGUES, D. A.; 
RIBEIRO, G. M.; FREITAS, R. R. 

Artigo Região Norte 

Competition for space between fishing and 
exploratory oil drilling, observed from a drilling 
platform in the Espírito Santo basin, 
southeastern Brazil. 

2015  SILVA, A. C. T.; VALENTIN, J. L.; 
VIANNA, M. 

Artigo Região Norte 

A relação saúde-doença entre mulheres 
pescadoras artesanais de São Mateus, ES. 

2015  MARTINS, Q. S. Dissertação Região Norte 

Sustentabilidade das atividades pesqueiras do 
município de Piúma, litoral sul do Espírito 
Santo, Brasil 

2015  BASILIO, T. H.; SILVA, E. V.; FIORESI, D. 
B.; GOMES, M. P.; GARCEZ, D. S. 

Artigo Região Sul 

Pescadores artesanais e comunidade 
tradicional da ilha das Caieiras/Vitória em 
perspectiva histórica 

2016  CORREA, F. R.; VASCONCELOS, F. N. Capítulo de 
Livro 

Região 
Central 

Análise integrada de unidades geoecológicas 
relacionadas com as atividades pesqueiras no 
litoral sul do Espírito Santo, Brasil. 

2016 T. H. BASILIO; D. S. GARCEZ; C. N. 
BODART; E. V. SILVA 

Artigo Região Sul 

Mulheres na atividade pesqueira no Espírito 
Santo 

2016 KNOX, W.; FIRME, R. M. Artigo Região 
Central 

Pesca artesanal e industrialização na Barra do 
Riacho, Aracruz – ES.  

2016  LYRIO, I. J. P. L. Dissertação Região Norte 

Manguezais sob uma perspectiva social e 
econômica: percepção ambiental dos serviços 
ecossistêmicos presentes na ilha das caieiras, 
Vitória, ES. 

2017 TIENGO, R. D.P . TCC Região 
Central 

Small-scale shrimp fisheries on the Brazilian 
coast: Stakeholders perceptions of the closed 
season and integrated management. 

2017 MUSIELLO-FERNANDES, J.; ZAPPES, C. 
A.; HOSTIM-SILVA, M. 

Artigo Todo estado 

Aspectos etnobiológicos e etnoecológicos na 
pesca artesanal em três municípios do litoral 
sul do Espírito Santo. 

2018 OLIVEIRA, A. C. M.  Dissertação Região Sul 

Pesca camaroneira e conhecimento ecológico 
local dos pescadores artesanais de camarão na 
costa central do Brasil: implicações 
conservacionistas. 

2018 MUSIELLO-FERNANDES, J.  Tese Todo estado 

Small-scale fisheries of the Atlantic seabob 
shrimp (Xiphopenaeus kroyeri): Continuity of 
commercialization and maintenance of the 
local culture through making public policies on 
the Brazilian coast. 

2018 MUSIELLO FERNANDES, J.; ZAPPES, C.A. 
HOSTIM-SILVA, M. 

Artigo Todo estado 

Pesca artesanal e as interferências sobre a 
atividade na mesorregião central do Espírito 
Santo. 

2018 MUSIELLO-FERNANDES, J.; VIEIRA, F. 
V.; FLORES, R. M.; CABRAL, L.; ZAPPES, 
C. A. 

Artigo Região Sul 

Índice de potencialidade socioeconômica, 
produtiva e ambiental de comunidades 
pesqueiras situadas no norte do estado do 
Espírito Santo (IPSPA - norte).  

2018 GOMES, V. A. P. G.; FREITAS, R. R. Artigo Região Norte 

“Zonas de Sacrifício”: Impactos 
socioambientais e a pesca artesanal em Barra 
do Riacho, Aracruz (ES). 

2018 VIEIRA, L. H. Artigo Região Norte 

 

A distribuição temporal da produção científica apresentou uma relevante disparidade ao longo dos 

20 anos analisados, em que houve um incremento de estudos com a temática a partir do ano de 2006. Nos 

anos de 1999, 2000, 2001, 2003 e 2010 não foram encontrados estudos sobre o assunto. Por outro lado, 

entre 2014 e 2015 houve um incremento nas publicações (n = 7 em cada ano), seguido pelos anos de 2006 e 

2018, com cinco e seis estudos, respectivamente (Figura 2). 

A distribuição dos estudos foi quase homogênea entre as 3 regiões litorâneas do ES (norte, centro e 

sul). Apesar da proximidade com a capital Vitória, a região central apresentou menor aporte de trabalhos (n 
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= 09; 21%), sendo as regiões norte e sul com maior parcela de estudos, com 15 (31%) e 14 estudos, 

respectivamente. Os estudos realizados em mais de uma região, ou em todo estado simultaneamente 

totalizaram 10, representando 21% do total (Figura 3).  

 

 
Figura 2: Distribuição temporal das pesquisas envolvendo Oceanografia Socioambiental e pesca artesanal realizadas 

ao longo da costa do estado do Espírito Santo, sudeste do Brasil. 
 

 

Figura 3: Distribuição espacial das pesquisas envolvendo 
Oceanografia Socioambiental e pesca artesanal 

realizadas ao longo da costa do estado do Espírito 
Santo, sudeste do Brasil. 

 

Figura 4: Temática das pesquisas envolvendo 
Oceanografia Socioambiental e pesca artesanal 

realizada ao longo da costa do estado do Espírito Santo, 
sudeste do Brasil. 

 
Os trabalhos acadêmicos (TCC’s dissertações de mestrado e tese de doutorado) foram realizados em 

diferentes áreas do conhecimento. A Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) foi a instituição de ensino 

e pesquisa que mais publicou sobre o tema em que o Departamento de Oceanografia e Ecologia da UFES 

apresentou as maiores contribuições (n = 10), seguido das áreas de Ciências Sociais (n = 4), Geografia (n = 2) 

e Medicina (n = 2) e Antropologia (n = 1). 

Em relação aos temas abordados nos trabalhos analisados, 34 (71%) pesquisas abordam como tópico 

principal do estudo a pesca artesanal em decorrência de algum conflito ou problema socioambiental. Dentre 

as intervenções negativas descritas, a mais frequente está relacionada à interferência de indústria ou portos 

sobre a pesca artesanal (n = 14; 27%), sendo os ramos econômicos mais citados 1) exploração de óleo e gás; 

2) mineração; e 3) Celulose. Os portos estão associados ao escoamento dos produtos destas indústrias. 

Outros problemas encontrados nos trabalhos envolvem: sobrepesca (n = 10; 19%), conflitos com os 

territórios de pesca (n = 9; 17%), poluição ambiental (n = 7; 13%), território terrestre (turismo e especulação 

imobiliária) (n = 5; 10%), ausência de diálogo com órgãos ambientais (n = 4; 8%) e ausência de gestão 
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pesqueira (n = 3; 6%). Destaca-se que o número de conflitos (n = 52) é maior que o número de trabalhos 

envolvendo pesca artesanal e conflito (n = 32), pois uma mesma pesquisa citou mais de um conflito (Figura 

4). 

 
DISCUSSÃO 
 

A produção científica é um recurso indispensável para promover o desenvolvimento da ciência e 

tecnologia (WEITZEL, 2006). Neste sentido, o estudo sobre a configuração de campos científicos por meio da 

análise bibliométrica é importante, pois fornece um diagnóstico da atividade acadêmica sobre determinado 

tema, elucidando sua estrutura intelectual (MOYA-ANÉGON et al., 2005), e pode servir como base para 

elaboração das medidas de gestão.  

No estado do Espírito Santo, a maior parte das pesquisas relacionadas à Oceanografia Socioambiental 

e pesca artesanal está mais disponível no formato de artigos científicos publicados em revistas (periódicos) 

nacionais e internacionais. O artigo científico é um meio de comunicação amplamente utilizado por 

pesquisadores, com autoria declarada em que são discutidas ideias, métodos, técnicas e resultados em 

diversas áreas do conhecimento. Os periódicos cumprem o papel de divulgar o trabalho de pesquisa à 

comunidade científica e à sociedade como um todo (SEVERINO, 2002). Ao mesmo tempo, artigo científico é 

uma importante ferramenta para a organização do conhecimento na elaboração de políticas públicas 

voltadas para sustentabilidade (LEE, 1993; WIDMER, 2009).  Os cientistas que realizam estudos na área 

socioambiental querem que suas pesquisas tenham um efeito prático na elaboração de políticas públicas 

(SINGH et al., 2014). Na prática, poucos são os estudos utilizados na formulação de políticas, gestão ou na 

esfera pública (YOUNG et al., 2016). Devido a isso, há uma política de incentivo na área científica para que 

pesquisadores atuem mais na formulação dessas políticas contribuindo com seu conhecimento (KLINGER et 

al., 2018). 

De uma maneira geral para o estado do ES, houve um incremento na quantidade de estudos com a 

temática socioambiental e pesca artesanal nos últimos 20 anos. Tal incremento é relacionado à implantação 

dos cursos de graduação e Programas de Pós-Graduação (PPG) nas áreas correlatas, principalmente a partir 

do ano de 2006. A UFES é a mais antiga e principal instituição de ensino e pesquisa do estado onde a partir 

do ano 2000 foram implementados PPG’s com a temática da socioambiental como, as áreas de Oceanografia, 

Ciências Biológicas e Geografia. Neste mesmo período também houve um incremento do conhecimento 

sobre a produção pesqueira da pesca artesanal no território do ES. Tal incremento ocorreu a partir do 

desenvolvimento de pesquisas realizadas principalmente por tais PPG’s. Desta forma, fica evidente que a 

Oceanografia Socioambiental pode permear diversas áreas do conhecimento, e tem como base a 

interdisciplinaridade, a partir das relações humanas com o sistema costeiro/marinho, assim como apontada 

por diversos autores, e.g: Espinoza-Tenorio et al. (2014), Moura (2017) e NarchI et al. (2019).  

Não foi observada uma grande variação da produção científica na temática socioambiental e pesca 

artesanal ao longo da costa capixaba. Destaca-se que a região sul do estado apresenta a maior quantidade 

de portos/empresas (empreendimentos) sendo 3 na região litorânea, 2 na região centro e 1 na região norte 
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(PINHEIRO et al., 2019a). Por outro lado, na região norte a malha rodoviária é ineficiente e as comunidades 

pesqueiras estão distantes geograficamente dos centros urbanos, com uma pescaria mais costeira, quando 

comparado às demais regiões (PINHEIRO et al., 2007; MARTINS et al., 2013; MUSIELLO-FERNANDES et al., 

2018).  

A mesorregião do estado é a região com menor aporte de conhecimento sobre a pesca artesanal. 

Esta região é caracterizada com urbanizada, bem como é o local onde está inserida a capital do estado 

(Vitória), e abarcam os dois mais altos índices de IDH’s (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) e 

PIB’s (Produto Interno Bruto) do estado (GIRARDI et al., 2006). Ao longo da costa brasileira, os estudos em 

áreas urbanas são difíceis, pois os pesquisadores são confundidos com agentes de fiscalização ambiental 

(ALVES et al., 2010).  

Além disso, a atividade de pesca em áreas urbanas é alvo de conflitos ambientais, com profundas 

alterações nos modos de vida dos pescadores, e consequentemente uma perda de territórios e exclusão 

social causada pela crescente urbanização (SILVA, 2011; SANTOS et al., 2013; PEDROSA et al., 2013). Como 

consequência, os problemas sociais são evidentes, como o consumo excessivo de bebidas alcoólicas, 

entorpecentes e as enfermidades inerentes à atividade, por conta das longas jornadas de trabalho 

(NASCIMENTO et al., 2007; PENA et al., 2011). Estes fatores influenciam diretamente na continuidade da 

atividade pesqueira urbana, e em muitos casos passa a ser atividade econômica secundária, afastando do 

oficio as gerações seguintes, comprometendo a transferência do conhecimento tradicional (LIMA et al., 2012; 

SANTOS et al., 2013).  

No ES, vários estudos envolvendo Oceanografia Socioambiental e pesca artesanal discutem conflitos 

causados por empreendimentos sobre comunidades pesqueiras (CUNHA, 2003; OLIVEIRA et al., 2016). A 

literatura desta temática tende a aumentar já que no estado existem várias propostas para instalação de 

novos empreendimentos no litoral sobrepondo territórios de pesca artesanal (Pinheiro et al., 2019a). A 

região costeira/oceânica proporciona benefícios econômicos principalmente ao setor privado. A exploração 

em larga escala destes ecossistemas intensifica conflitos socioambientais prejudicando principalmente 

comunidades que dependem da pesca artesanal (LITTLE, 2001; ALLISON et al., 2012; CASTRO et al., 2012; 

STOJANOVIC et al.,  2013; GASALA et al., 2016; ZAPPES et al., 2016). Estes conflitos podem ser verificados 

entre diferentes setores da sociedade, como a indústria de exploração de óleo e gás, o colapso dos estoques 

pesqueiros, o turismo descontrolado, a indústria portuária, e especulação imobiliária (KLINGER et al., 2018; 

MUSIELLO-FERNANDES et al., 2018; SATORE et al., 2019). Por outro lado, com o objetivo de fortalecer o 

crescimento econômico, o governo brasileiro alterou recentemente as regras do licenciamento ambiental 

favorecendo projetos de empreendimentos, como portos e mineração (PINHEIRO et al., 2019b) pouco 

considerando o bem-estar sociocultural. Frente a este cenário político é necessário realizar estudos 

envolvendo a Oceanografia Socioambiental, pesca artesanal e gestão pública do litoral do ES a fim de se 

manter qualidade de vida para as comunidades pesqueiras artesanais e sustentabilidade do ambiente 

costeiro/marinho. 
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CONCLUSÕES 
 

O conhecimento científico envolvendo pesca artesanal e questões socioambientais no estado do 

Espírito Santo teve um incremento, principalmente após 2006. Todavia, lacunas do conhecimento ainda 

precisam ser preenchidas, tendo em vista a importância socioeconômica da atividade pesqueira artesanal, 

os conflitos existentes e a possibilidade do aumento de empreendimentos da região costeira do estado.  

Por meio da Oceanografia Socioambiental como um novo ramo das Ciências Ambientais é possível 

abranger diversas áreas do conhecimento, pautados na relação social com a região costeira/oceânica. 

Estudos com tal temática podem identificar conflitos socioambientais, e com isso, auxiliar na mitigação 

desses problemas a partir do diálogo entre comunidades de pesca artesanal, órgãos ambientais, instituições 

de ensino e pesquisa e empreendimentos costeiros. Ainda, tais estudos podem aumentar e garantir a 

participação de stakeholders na elaboração de estratégias de co-gestão do bom uso dos ecossistemas 

costeiros.  
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